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ATA DA QUARTA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE 1 

INVESTIMENTOS DA AMAPÁ PREVIDÊNCIA – CIAP DO ANO 2024. 2 

 3 

Aos vinte e três dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e quatro, foi realizada a 4ª 4 

Reunião Ordinária do Comitê de Investimentos, por videoconferência, convocada através 5 

do Edital 05/2024-Processo Amprev nº 2024.179.200361PA. O coordenador Jocildo 6 

Silva Lemos deu início à reunião as quinze horas e sete minutos, saudou os presentes, foi 7 

feita a leitura do edital, pauta e verificação de quórum pela secretária Francisca Cruz, 8 

membros presentes: Alexandre Flávio Medeiros Monteiro, Gláucio Maciel Bezerra, 9 

Jackson Rubens de Oliveira, José Milton Afonso Gonçalves, Jocildo Silva Lemos.  Item 10 

4: Deliberação da ata da 23ª reunião ordinária do Ciap, realizada em 21/12/2023. O 11 

coordenador Jocildo Lemos leu o item cuja ata foi distribuída ao conselheiro Alexandre 12 

Flávio Monteiro, o qual fez a leitura da ata manifestando-se pela sua aprovação. Colocada 13 

para deliberação, a ata foi aprovada por unanimidade. Item 5: Deliberação da ata da 1ª 14 

reunião ordinária do Ciap, realizada em 29/01/2024. O coordenador Jocildo Lemos 15 

leu o item cuja ata foi distribuída ao conselheiro Jackson Rubens, o qual fez a leitura da 16 

ata manifestando-se pela sua aprovação. Colocada para deliberação, a ata foi aprovada 17 

por unanimidade. Item 6: Apresentação, para deliberação, do Demonstrativo de 18 

Consolidação dos ativos da Carteira de Investimentos dos Recursos dos Segurados 19 

do RPPS do Estado do Amapá, competência, janeiro de 2024 e Relatório de 20 

Investimentos, em cumprimento a Resolução CMN 4.963/2021, Portaria MTP Nº 21 

1.467/2022 e Politica Anual de Investimentos do RPPS do exercício de 2023. O 22 

coordenador Jocildo Lemos passou a palavra ao senhor Carlos Roberto Oliveira, chefe da 23 

divisão de investimentos da Amprev, o qual fez a apresentação do demonstrativo de 24 

investimentos, juntamente com o relatório de investimentos, nos quais constam as 25 

informações das movimentações ocorridas no mês. Plano Financeiro (fls.03/16). No 26 

segmento de renda fixa: As carteiras administradas de títulos públicos federais, com 27 

marcação a mercado, de gestão do Banco do Brasil e a carteira de gestão do Banco BTG 28 

Pactual, o conselheiro Alexandre Flávio Monteiro observou o resultado negativo da 29 

carteira do Banco do Brasil, o senhor Carlos Roberto Oliveira falou que o resultado é uma 30 

questão de marcação a mercado, e como a carteira tem títulos de vencimentos do curto ao 31 

longo e praticamente IMA B, pois o índice fechou negativo no mês,  as carteiras fecharam 32 

com posição final de R$ 583.658.204,09 (quinhentos e oitenta e três milhões seiscentos e 33 

cinquenta e oito mil, duzentos e quatro reais e nove centavos) e rendimento líquido 34 

negativo de R$ -501.902,43 (quinhentos e um mil novecentos e dois reais e quarenta e 35 
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três centavos), demonstrou as movimentações da carteira do Banco do Brasil no relatório, 36 

em comparação a carteira da Caixa Econômica que teve resultado positivo, o conselheiro 37 

Gláucio Bezerra falou que a carteira do Banco do Brasil teve a pior performance, pois já 38 

foram feitas reuniões com o gestor para que acertos fossem feitos na carteira, pois a renda 39 

fixa tem apresentado volatilidade muito alta, nesse sentido, o comitê precisa deliberar 40 

sobre a posição da carteira em relação a volatilidade, pois pode trazer consequência ruim 41 

na apuração no final do exercício, o coordenador Jocildo Lemos perguntou se a carteira 42 

do Banco do Brasil atingiu a meta, na sequencia o conselheiro José Milton Gonçalves 43 

observou que percentual de rendimento da carteira da Caixa Econômica está muito 44 

inferior comparado com a do Banco do Brasil  em 12 meses, o conselheiro Gláucio 45 

Bezerra falou que o objetivo é alcançar a meta com menor risco possível e que na sua 46 

avaliação a carteira do Banco do Brasil não obedece a esse critério em relação a 47 

volatilidade, o conselheiro Alexandre Flávio Monteiro solicitou um comparativo de 48 

rentabilidade e volatilidade das carteiras em 6, 12, 24 e 36 meses, para que o comitê faça 49 

análise e converse com os gestores das carteiras, o coordenador Jocildo Lemos concordou 50 

com a sugestão do conselheiro Alexandre Flávio Monteiro, para que se for caso fazer as 51 

adequações nas carteiras, pois já foi definido em reunião com o Banco do Brasil que o 52 

gestor fizesse as alocações adequadas, mas se para o comitê não estão sendo adequadas, 53 

devesse propor novo rumo, o conselheiro Gláucio Bezerra falou que sua sugestão não foi 54 

para resgates, mas sim que a estratégia não está aderente ao perfil de investimento da 55 

Amprev, seguiu a apresentação, a carteira administrada de títulos públicos federais, com 56 

marcação na curva, de custódia do Banco BTG Pactual, fechou com posição final de R$ 57 

1.784.369.804,23 (um bilhão setecentos e oitenta e quatro milhões trezentos e sessenta e 58 

nove mil oitocentos e quatro reais e vinte e três centavos) e rendimento líquido positivo 59 

de R$ 18.492.212,16 (dezoito milhões quatrocentos e noventa e dois mil duzentos e doze 60 

reais e dezesseis centavos), em 1° de janeiro de 2024 venceram os títulos LTN no valor 61 

de R$ 313.600.000,00 (trezentos e treze milhões e seiscentos mil) que está em operação 62 

compromissada dentro da carteira, o coordenador Jocildo Lemos observou se esse recurso 63 

deveria ser disponibilizado em fundo D +1, pois está na política de investimentos, para 64 

deliberação do Comitê, nesse sentido, os membros solicitaram a verificação no contrato 65 

da carteira, o conselheiro Gláucio Bezerra falou que as operações compromissadas são 66 

lastreadas em títulos públicos federais, e ressaltou a necessidade de deliberar a destinação 67 

desse recurso, assim como os de arrecadação e outra estratégias, para enfrentar o novo 68 

cenário de queda de CDI e inflação convergindo com a meta, pois hoje a carteira não está 69 

posicionada para tirar vantagem desse novo cenário, o coordenador falou que os 70 
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pagamentos de cupons do Banco do Brasil, Itaú e Caixa Econômica, recurso 71 

disponibilizados em CDI, sua preocupação é não atender a política de investimentos e 72 

responder por aplicação sem deliberação, o conselheiro Alexandre Flávio Monteiro 73 

demonstrou que no contrato da carteira do BTG Pactual há permissão para realizar 74 

operação compromissada na carteira e encaminhará o contrato para os membros fazer a 75 

leitura, o conselheiro Gláucio Bezerra ratificou a urgência para deliberar a alocação dos 76 

recursos disponíveis, pois talvez as janelas de oportunidades se fechem para algumas 77 

opções de investimentos no mercado, o conselheiro Jackson Rubens falou que ao longo 78 

das apresentações dos demonstrativos de investimentos estão sendo apresentadas as datas 79 

de vencimentos dos títulos, nesse sentido, o comitê já deve definir a destinação do recurso, 80 

pois o banco só está fazendo as operações compromissadas porque o comitê está inerte, 81 

seguiu a apresentação, no relatório de investimentos demonstrou que todos os títulos 82 

públicos atingiram e superaram a meta de rentabilidade, os fundos de renda fixa, as 83 

movimentações no fundo BB Previdenciário Fluxo RF Simples FIC FI, foram de 84 

arrecadação e de despesa administrativa e previdenciária, os fundos de renda fixa, 85 

fecharam com posição final de R$ 1.713.136.257,88 (um bilhão setecentos e treze 86 

milhões cento e trinta e seis mil duzentos e cinquenta e sete reais e oitenta e oito centavos) 87 

e rendimento líquido positivo de R$ 15.441.212,78 (quinze milhões quatrocentos e 88 

quarenta e um mil duzentos e doze reais e oitenta e setenta e oito centavos), as letras 89 

financeiras emitidas pelos Bancos BRADESCO, BTG PACTUAL, ITAÚ e 90 

SANTANDER, fecharam com posição final de R$ 427.401.744,87 (quatrocentos e vinte 91 

e sete milhões quatrocentos e um mil setecentos e quarenta e quatro reais e oitenta e sete 92 

centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 4.947.630,86 (quatro milhões novecentos 93 

e quarenta e sete mil seiscentos e trinta reais e oitenta e seis centavos), os fundos de renda 94 

variável fecharam com posição final de R$ 255.446.418,44 (duzentos e cinquenta e cinco 95 

milhões quatrocentos e quarenta e seis mil quatrocentos e dezoito reais e quarenta e quatro 96 

centavos), e rendimento líquido negativo de R$ - 11.474.218,37 (onze milhões 97 

quatrocentos e setenta e quatro mil duzentos e dezoito reais e trinta e sete centavos), 98 

observou que o Ibovespa fechou negativo no mês, os fundos de investimentos 99 

estruturados FIP’S e multimercado, fecharam com posição final de R$ 107.843.692,68 100 

(cento e sete milhões oitocentos e quarenta e três mil seiscentos e noventa e dois reais e 101 

sessenta e oito centavos) e rendimento líquido negativo de R$ - 994.264,45 (novecentos 102 

e noventa e quatro mil duzentos e sessenta e quatro reais e quarenta e cinco centavos). 103 

Previdenciário (fls.17/28): A carteira administrada de títulos públicos federais, marcada 104 

a mercado, de gestão da Caixa Econômica, fechou com posição final de R$ 105 
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493.512.173,29 (quatrocentos e noventa e três milhões quinhentos e doze mil cento e 106 

setenta e três reais e vinte e nove centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 107 

3.783.390,89 (três milhões setecentos e oitenta e três mil trezentos e noventa reais e 108 

oitenta e nove centavos), as movimentações da carteira estão apresentados no relatório de 109 

investimentos, a carteira administrada de títulos públicos federais, marcada na curva, de 110 

custódia do Banco BTG Pactual, fechou com posição final de R$ 754.835.947,35 111 

(setecentos e cinquenta e quatro milhões oitocentos e trinta e cinco mil novecentos e 112 

quarenta e sete reais e trinta e cinco centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 113 

7.880.243,49 (sete milhões oitocentos e oitenta mil duzentos e quarenta e três reais e 114 

quarenta e nove centavos), as movimentações da carteira estão apresentados no relatório 115 

de investimentos, os fundos de renda fixa fecharam, as movimentações no fundo BB 116 

Previdenciário Fluxo RF Simples FIC FI, foram de arrecadação e de despesa 117 

administrativa e previdenciária, os fundos de renda fixa fecharam com posição final de 118 

R$ 889.559.465,44 (oitocentos e oitenta e nove milhões quinhentos e cinquenta e nove 119 

mil quatrocentos e sessenta e cinco reais e quarenta e quatro centavos) e rendimento 120 

líquido positivo de R$ 6.333.629,76 (seis milhões trezentos e trinta e três mil seiscentos 121 

e vinte e nove reais e setenta e seis centavos), as letras financeiras emitidas pelos Bancos 122 

BRADESCO, BTG PACTUAL e SANTANDER, fecharam com posição final de R$ 123 

295.054.137,51 (duzentos e noventa e cinco milhões cinquenta e quatro mil cento e trinta 124 

e sete reais e cinquenta e um centavos) e rendimento líquido positivo de R$ 3.297.508,62 125 

(três milhões duzentos e noventa e sete mil quinhentos e oito reais e sessenta e dois 126 

centavos), os fundos de renda variável fecharam com posição final de R$ 107.375.361,21 127 

(cento e sete milhões trezentos e setenta e cinco mil trezentos e sessenta e um reais e vinte 128 

e um centavos) e rendimento líquido negativo de R$ - 4.668.736,05 (quatro milhões 129 

seiscentos e sessenta e oito mil setecentos e trinta e seis reais e cinco centavos), os fundos 130 

de investimentos estruturados FIP’S e multimercado, fecharam com posição final de R$ 131 

56.955.906,27 (cinquenta e seis milhões novecentos e cinquenta e cinco mil novecentos 132 

e seis reais e vinte e sete centavos) e rendimento líquido negativo de R$ - 207.438,50 133 

(duzentos e sete mil quatrocentos e trinta e oito reais e cinquenta centavos). Em seguida, 134 

apresentou o resumo da consolidação dos ativos da carteira (fls.29/54): Plano Financeiro, 135 

fechou janeiro de 2024, com posição final de R$ 4.871.856.122,19 (quatro bilhões 136 

oitocentos e setenta e um milhões oitocentos e cinquenta e seis mil cento e vinte e dois 137 

reais e dezenove centavos); Plano Previdenciário, fechou janeiro de 2024 com posição 138 

final de R$ 2.597.292.991,07 (dois bilhões quinhentos e noventa e sete milhões duzentos 139 

e noventa e dois mil novecentos e noventa e um reais e sete centavos) (fls.43), 140 
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Rentabilidade da carteira e Meta de rentabilidade em janeiro de 2024: a meta de 141 

rentabilidade do mês de IPCA + 5,44% foi positiva de 0,86%, o Plano Financeiro teve 142 

rentabilidade positiva no mês de 0,53%; o Plano Previdenciário teve rentabilidade 143 

positiva no mês de 0,63%, a consolidação de rentabilidade dos planos fechou positiva no 144 

mês em 0,56% (fls 44) não atingindo a meta de rentabilidade, mas ressaltou que é início 145 

de exercício, os principais índices do mercado brasileiro, IMA B e IMA B  + , fecharam 146 

negativos, CDI  e IMA S, superaram a meta, os demais índices não superaram a meta, 147 

índices de renda variável fecharam negativos, na evolução dos recursos dos segurados do 148 

RPPS do Estado do Amapá (fls.54), a carteira da Amprev fechou com posição final de 149 

R$ 7.469.361.462,92 (sete bilhões quatrocentos e sessenta e nove milhões trezentos e 150 

sessenta e um mil quatrocentos e sessenta e dois reais e noventa e dois centavos e  teve 151 

um rendimento líquido positivo acumulado no ano de R$ 42.329.268,76 (quarenta e dois 152 

milhões trezentos e vinte e nove mil duzentos e sessenta e oito reais setenta e seis 153 

centavos), o senhor Carlos Roberto Oliveira finalizou a apresentação do demonstrativo e 154 

relatório, o conselheiro Alexandre Flávio Monteiro falou do rendimento positivo no plano 155 

financeiro de R$ 25 milhões e entrada no fluxo de R$ 15 milhões, e débito de R$ 69 156 

milhões (fls. 43), ao final, entendeu que houve uma diminuição do patrimônio, pois 157 

considerou arrecadação, rendimento, terminou janeiro de 2024 com saldo menor do que 158 

iniciou, o senhor Carlos Roberto Oliveira explicou que, no fechamento do consolidado 159 

são verificados as entradas de recursos, rendimento e despesas administrativas e 160 

previdenciárias, a arrecadação foi em torno de R$ 20 milhões, mais o rendimento de R$ 161 

42 milhões, as despesas em torno de R$ 48 milhões, a diferença foi para o plano 162 

financeiro, o conselheiro José Milton Gonçalves informou que a despesa com a folha de 163 

benefícios foi de R$ 47 milhões e 200 mil, o conselheiro Gláucio Bezerra ressaltou que a 164 

rentabilização do plano financeiro foi importante, pois uma rentabilização que consiga 165 

alcançar a meta com menos risco pode pagar essa despesa do plano que só vai aumentar, 166 

observaram que, quando não houver mais a disponibilidade de recurso no plano 167 

financeiro, a responsabilidade será do tesouro, o conselheiro Gláucio Bezerra solicitou a 168 

inclusão no relatório a informação se o comitê deliberou ou não movimentação na 169 

carteira, em seguida, o coordenador Jocildo Lemos colocou o demonstrativo e relatório 170 

de investimentos, competência janeiro de 2024, para deliberação dos membros, os quais 171 

foram aprovados por unanimidade, com destaque para solicitação do conselheiro Gláucio 172 

Bezerra seguido pelos conselheiros Alexandre Flávio Monteiro e José Milton Gonçalves. 173 

O coordenador Jocildo lemos falou sobre aprovação do parecer dos investimentos para 174 

cumprimento do Pró-Gestão, nesse sentido, solicitou informação mais detalhada do 175 
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responsável do pró-gestão sobre esse item, mas em outra reunião designará um relator 176 

trará seu parecer do mês de dezembro de 2023 e designara relator para o parecer de janeiro 177 

de 2024. Item 7: O que ocorrer. O conselheiro Gláucio Bezerra falou sobre a 178 

participação dos membros do comitê em eventos de investimentos, nesse sentido o 179 

coordenador Jocildo lemos falou que está respondendo uma recomendação do Ministério 180 

Público do Estado do Amapá sobre viagens dos membros da Amprev, por esse motivo 181 

está sendo conservador, finalizará essa recomendação para dá seguimento da participação 182 

dos membros nos eventos, na sequência, o conselheiro Alexandre Flávio Monteiro 183 

solicitou que em março o comitê faça sessão deliberativa para destinar os recursos 184 

disponíveis para aplicação, o conselheiro Jackson Rubens perguntou ao coordenador 185 

Jocildo lemos como está o andamento do Pró-Gestão, o qual respondeu que as não 186 

conformidades estão sendo respondidas e outros itens estão em discussão com a equipe 187 

do Pró-Gestão. E nada mais havendo, as dezesseis horas e vinte e oito minutos, o 188 

coordenador Jocildo Silva Lemos encerrou à reunião, da qual eu, Francisca da Silva Cruz 189 

lavrei a presente ata que após aprovada, vai assinada pelos membros presentes. Macapá, 190 

23 de fevereiro de 2024. 191 

Alexandre Flávio Medeiros Monteiro: _____________________________ 192 

Membro, representante do Conselho Estadual de Previdência – AMPREV 193 

  194 

Gláucio Maciel Bezerra: _____________________________ 195 

Membro, representante do Conselho Estadual de Previdência – AMPREV 196 

 197 

Jackson Rubens de Oliveira: _____________________________ 198 

Membro, representante do Conselho Estadual de Previdência – AMPREV 199 

 200 

José Milton Afonso Gonçalves: ____________________ 201 

Membro, representante dos servidores da Amapá Previdência – AMPREV 202 

 203 

Jocildo Silva Lemos: ____________________ 204 

Membro, representante da Diretoria Executiva da Amapá Previdência – AMPREV 205 

 206 

Francisca da Silva Cruz ______________________________ 207 

Secretária do CIAP/AMPREV  208 

 209 


